
ANO IV- NÚMERO 91 DOMINGO, 11 DE OUTUBRO DE 1959 

y/ 

m 

Dion AincDVferncr 

AVENÇA 

1 /////////// QUINZENÁRIO REG 1GNAIJSJA - PROPRIEDADE DE NOSSA SENHORA DO ALÍVIO ///////// 

v v i u. n v £ A u IL UU # 

Director e Editor Cón. Domingos Peixoto da C. e Silva 

i 
:ã 

Redacçã ) e Administração Residência Paroquial de Prado —Tel. 9223 — BRAGA g VISADO PELA CEMSMRA Composto e impresso nas Oficinas Gráficas do «Diário do Minho»— BRAGA* 

Males que grassam 

Oalga-se vertiginosamente sem rumo e sem norte 
nos tempos que atravessamos, pare um precipício. 

O homem deixa-se arrastar no lodaçal das paixões 
vis, para mais tarde ou mais cedo deixar à vista de 
todos execrados exemplos, prelúdio de hediondas con- 
sequências morais e sociais. Para comprovação destas 
afirmações, basta percorrermos as páginas, quer lím- 
pidas, quer turvas da história das nações, para aí 
encontrarmos a resposta cabal às consequências mais 
ou menos funestas a que os povos chegaram. 

E concretizando mais, por que não afirmar que 
elucidativo aviso não fornece a história do «Povo 
Eleito», principalmente antes da vinda do Messias. 
Pergunto: — Quais as causas, ou melhor iqual a cau- 
sa básico dos seus desaires bélicos, das misérias ine- 
narráveis de que foram vítima? — Respondo cons- 
ciente do testemunho verídico e Divino da S. Escritura, 
que tudo foi motivado pelo seu afastamento de Deus. 

E por que é que nos dias de hoje em que tanto 
se escreve, se lê, tantas canseiras, noites de insónias, 
tanto tempo gasto para,sarar a ferida e o efeito 
não surte? 

—Julgo que a resposta é evidente para quem 
ainda quer ver; o efeito não surte, porque o homem 
trabalha divorciado de Deus, falta-lhe a alavanca 
sem a qual nada pode, falta-lhe a vida e o influxo 
de Deus, numa palavra, falta-lhe a graça. 

O homem embutido no seu orgulho jurou levar 
sozinho sem conselho a sociedade às consequências 
mais nefastas. 

Vive-se uma vida libertina, ,goza-se a vida como 
a cada passo se ^houve afirmar, nada de coações,, 
nerri morais nem físicas, para estes as morais não 
existem, as físicas são para ou outros e neste ponto 
quantas vítimas de estupendas vilezas. A moral é 
algo de relativo e evolucionário, muda com as cir- 
cunstâncias e está sujeita aos caprichos próprios e 
para cúmulo, para muitos o pecado é uma virtude; 
sim, aquele que foi, é e será o rei de todas as de- 
sordens é algo de admirar e até um efeito invulgar; 
eis o ponto mais lamentável e cruciante, para que\m 
traz a alma repartida em caridade pelo próximo. Não 
há muito que S. Santidade Pio Xllpde saudosa e ines- 
quecível memória, afirmou, deixando transparecer 
a dor da Sua alma através da alvura da Sua batina 
e dos lábios de mestre e santo ique O foi e é—o 
homem hodierno perdeu a noção do pecado, confun- 
de a virtude com o1 vício como se fossem facetas 
duma única e idêntica realidade. Triste realidade o 
queixume amargo do Romano Pontífice, pleno de've- 
racidade. E' por isso que se louvam, vitoriam-se e se 
dispensam as mais variadas atenções ao porta-voz ido 
vício; não quero com isto afirmar que se desprezem, 
pois c próprio Jesus Cristo sentou-se à mesa com 
eles, mas a Sua presença não era para eles louvor, 
mas reprovação, não era para os vitoriar, para lhes 
mostrar os pontos fracos e tirar-lhes a sua máscara 
hipócrita (Mat. IX, 10). 

Ao vermos em rápida psico-análise o homem de 
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través 

Pessoa amiga chamou a minha atenção para o 
«Plano de actividades da Câmara Municipal de Vila 
Verde, para o próximo ano de 1960, pelo qual se ve- 
rifica que, não obstante o agravamento da despesa 
com o reajustamento dos vencimentos do respectivo 
pessoal, continuarão a ser encaradas com a devida 
atenção os principais problemas respeitantes às vias 
de comunicação, â instrução, ao abastecimento de 
água e de energia eléctrica e à assistência. Trata-se, 
de facto, de uma clara e eficiênte visão administrativa 
e de grande projecção na valorização económica, cul- 
tural e assistencial do concelho, tanto mais que as 
freguesias rurais continuam a não ser esquecidas, quer 
quanto a melhoramentos já em curso, quer quanto 
a outros que serão iniciados, no decorrer do referido 
ano. Há quem seja de opinião—e não me repugna esse 
critério—de que, salvo em casos de necessidades ur- 
gentes, não deveriam ser iniciadas obras novas sem 
estarem concluídas as que estivessem em curso, so- 
bretudo nos concelhos em que as receitas dos Muni- 
cípios forem de via reduzida. No entanto, no que se 
refere a Vila Verde, onde tantas freguesias têm sen- 
tido o pesadêlo da falta de progresso, esse critério 
teria o aplauso dos munícipes que já principiaram 
a ser beneficiados, por outro lado, seria contradita- 
do por aqueles que, tendo esperado longos anos, se- 
riem obrigados a esperar mais. Por isso, no caso pte- 
sente e atentas as circunstâncias em que ainda se 
encontram algumas freguesias, quanto a vias de aces- 
so a outras localidades e outras necessidades con- 
sideradas inadiáveis, a Câmara não poderia deixar 
de incluir no citado Plano de actividades os novos me- 
lhoramentos constantes da mesma razão por que esse 
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PARADA DE GATIM 

m 

A risonha freguesia de Parada de Gatim não deixou 
passar indelével uma data memorável da sua história. 

O sr. P.e Hermenegildo de Araú o Esteves, começou em 
1934 a /apascentar o rebanho de Deus e em 24 de Setembro 
de 1938, Parada de Gatim acolheu um dos maiores benemé- 
ritos desta freguesia que desde então para cá tem vindo a 
lutar, resignadamente, pela causa da Igreja. 

Sendo um pastor exemplar, a quem devemos profundo 
reconhecimento e especial simpatia, o rev. pároco é digno 
de todo o carinho e admiração pela sua obra apostólica e 
vida virtuosa. 

Celebraram-se no passado dia 22 as grandes festividades 
do jubileu da sua ordenação sacerdotal, festa esta que, 
desde há muito, toda a freguesia sonhava. 

No dia 21 os preparativos já causaram grande admira- 
ção, mesmo entre aqueles poucos que haviam ficado iner- 
tes a tal acontecimento. O sangue pululava com grande 
alegria nas veias daqueles que mais se tsdicaram a tão 
árduo trabalho, pois que no final viram um resultado ad- 
mirável de todas as energias dispendidas. Ao raiar da au- 
rora, grande movimento se começou a notar entre os habi- 
tantes locais. Chegado o meio dia, as potentes aparelha- 
gens do Il.mo Sr. Alberto A. Peixoto começaram a desfiar 
o seu número. 

A mocidade, ao som dos acordes musicais preparava, 
alegremente, todo o arruado que era digno de apreciação. 
À noite foi lançada uma intermiiiável sessão de fogo, pro- 
veniente das oficinas do sr. Francisco Robalo. • 

No dia 22, ao amanhecer, foi lançada nova sessão de 
fogo e, entrando pròpriamente no programa da festa, co- 
meçámos por desnovelar todo o sucedido. Pelas 9 horas, 
as crianças da Cruzada EucarísticEf) da primeira comunhão, 
comunhão solene, confrarias e outras pessoas de destaque, 
formavam duas enormes fileiras, -as quais sairam da igreja 
e se dirigiram à residência paroquial para receber o feste- 
jado. Logo que o rev. Pároco desceu as primeiras escadas, 
todos os presentes o receberam aahr vibrantes aclamações. 
Seguiu para uma pequena capela, próximo da igreja onde 
se paramentou. O cortejo seguiu para a igreja e aí se 
procedeu às cerimónias habituais da comunhão solene. 

Depois foi celebrada missa solene, cantada pelo «dis- 
tinto coral masculipo» desta freguesia, que, sendo a pri- 
meira vez,- se exibiu brilhantemente. Acolitaram a santa 
missa os rev.dos Padre: Domingos Neiva Pinheiro, Al- 
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Tem a Bandja de Mún- 
ca de Vila Verde consegui- 
do criar neste Concelho, o 
Culto pela bela arte musi- 
cal. 

Depois da sua organi zação, 
que coinseguiu e'evar à cate- 
goria de i ma das primeiras 
Bandas Civiíi portuguesa)^ 
dela surgiram outros orga- 
nismos artísticos como o 
grupo Folclórico, o Orfeão 
de Vila Verde e o Grupo 
Coral Feminino da Igre- 
ja de Vila Verde- 

Tcdas estais forma:õ.s ar- 
tísticas vão buscar os seus 
orientadores à Banda de 
Vila Verde- 

Terminou nos últimos 
domingos de Setembro, o 
seu ano artístico, que foi 
um triunfo de Competições 

Nas festas de maior no- 
meada, na 5 terrais de m?ior 
gosto artístico, cetn as Ban- 
das mai afam diais, não dei- 
xou os geuB créditos por 
mãos alheias e Soube de" 
fender os euS pergami- 
nhos, Conquistados com ta 
to ejsforoo, durante muitos 
amos. 

E' o 6eu principal orien* 
tador o ih stre médico des. 
ta Vila, gr- Dr. António Ri- 
beiro Guimarães, que játia- 
tou o plano, para não só 
(manter o |S(en alto uive] ar» 
tis tico, mas ainda criar-lhe 
novas possibilidades de vi- 
da- 

A Escola de música é a 
sua primeira aspiração- 

Assim:, durante este toes, 
pelo que os rapazes de Villft 
Verde, das freguesias vizi- 

nhas e de tcjdo o Conce- 
lho fa am a sua m-crição- 

Será a elevação e forma- 
ção artística da gente uov-q 
danda-lhes um ideal mais 
perfeito, tornando os jn a o 
só aptos a servir a Banda 
Musical de Vila Verde, mas 
(ainda as organizações artís- 
ticas das suas terras- i 

/Mas não julguemcs que 
tudo é ouro qne reluz ip 
Banda de Vila Verde-i Os 
seus encargo® são pe ados 
e as fentes de receita muito 
diminutas, tendo de recor- 
rer frequentemente, aos 
iieus amigos e acis aferra dos 
baini ■ tas viíaverdeaseB- 

Neste ano, tchi a braços jo 
problema do teu fardamen- 
to- As fardas estão deteoria- 
das, já foram ccinBerladisis 
(no ano transacto, no pró- 
ximo ano, não podem apre- 
sentar-,:e em público nesse 
mísero estado- E' vergohhc- 
jso para a su® categoria de 
Banda e do Concelho- 

Um fardamiento custa cei- 
(ca de 40 dointos- A Câmara 
Municipal já afaria a subs- 
crição com o subsídio de 
8 000$00. 

E pêra agora a Banida de 
Vila Verde o auxílio de to- 
dos os seus amigos, para 
vencer mais -esta dificulda- 
de. e assim poder Sobreviver) 
(dentro da alta pategorii ar- 
ítística que soube criar. 

Com a boa vointade de 
tedes poderá levar o neme 
de Vila Verde, nas suias di- 
gressões artísticas, como a 
primeira organização Cnlhr 
tal do Concelho- 

Quo Vadis? 

Há cerca de mieio século 
um notáviel pensador lepCra" 
via mjais ou m nos istoi: a 
imarchla d® civilísação conhe- 
oe-se pelo aldauce de uma 
baljat díe artilhai ja; se à dis- 
tâucia de dez metros, um 
SelVagem toe utoedront® com 
ia suja azagaia, um civiliife- 
do aplaVora-toe à distância' 
de dez quilómetros- 

Como, por jti desde em-! 
tão, a civilisiv.ão teto con-, 
tinuado la marchar e sem-, 
pra com maior celeridjade,' 
resulta djalí, o aumento do S 
®lcanoe e da eficiência dos 
canhõiS e quem diz dos 
canhões quer referir-se, tam 
(pém, a todes os outros ins- 
trumentes, que os homens 
têm inventado, para se des- 
truirelm unS aos outros- 

Cosi uma se dizer que 
quanto mjais civilisação maiB 
siíiliúição, mas ta mb m, com 
propriedade ss pote medqf 
o grau de progresso dos po- 
ves pelas ..suiaij oanquistas 
nos domínios da arte d® 
guerra- 

Decorreram vinte séculos, 
s bre a ordem do Senhor; 
não matarás! e ag mações 
mais adiantarias esgoíto-e 
à busca de meios para a 
aniquillaição d® humaoidaíe 
D.sde a Ijanç® dos antigos 
ao recem injaríto mis2il, é in- 
fi d to o número doS inven- 
tos com que os homens ren- 
deira insensato culto a Be- 
lona- 

Nos tempos primitivos, fcs 
lutas travam se em terr® 
(e a suja projecção era insi- 
gnificante, já que era mui- 
to limitado o número de 

contendores e miesquinhbsos 
processos de combate- Com 
d aindjajr doS tempofj e o pio 
grosso dos conhecimentos, 
1® guerra foi também leva- 
(d® piara os miares e, |a( par 
das grándep hatalhias cam- 
pais eto que havia, por1 ve" 
Izeis, a beleza d® lealdjâjdje e 
do puro heroísmo, houVe 
muitos encontros navais, mão 
m. nos iseintos de aspectos 
Ide dramática grandeza, cm- 
b ;ra tudo is-:o não altere a 
monstruoíãidade que guerra 
represeat®. 

A última conflagração que 
a.ecton todo o mundo utili- 
ze; a já, Am grande parte, 
um outro elemento; o ar, 
Isto para não falar mia, luta 
traiçoeira e morlal que foi 
a guerra sub-miarina. 

Agora, começam as na- 
ções, que se consideram £% 
p r civilizadas, ja procurar o 
domínio d® espaço sideral. 

Já se anuncia qus a Rús- 
sia enviou com êxito, mto 
aparelho à Lua- Não Será 
dc espantar que, em breve 
nes mares d® serenidade 
e da tranquilidade, eStron- 
d Hm os tele-guiados e ou- 
tros quejaiudos apontados p® 
Ira a terra e que aDcsdctno- 
|na marmórea dois poetas, o 
pá ido aStro qne, nos pleni- 
lúnios, é meigo protector te 
confidente doS meuestreis e 
namorados, se torne habitat 
de estranhos sdeni tas que 
ncS poderão mandar, cá pa- 
ra baixo, não uma chuva 
de picaretas, mag talvez umla 
saraivada de foices c marte" 
telos.,- 

A- S. .S- 

Passeio anual 

No dia 27, as componentes do Grupo Coral Feminino e 
as Catequistas de Vila Verde fizeram o seu passeio anual 
de confraternização. 

Depois de terem assistido à Santa Missa, partiram 
numa esplêndida camionete do senhor António Prazeres da 
Silva, de Vila Verde. 

Em Guimarães, a primeira visita é a Nossa Senhora da 
Oliveira, depois, ao Museu Alberto Sampaio e ao Castelo 
berço da nossa nacionalidade. 

Em seguida, foi-se de abalada até ao monte de N. S.a 

da Assunção de Santo Tirso. 
Feita a visita ao Santíssimo e a Nossa Senhora, foram 

horas de provar os merendeiros. Entretanto o Grupo Coral 
exibiu o seu magnífico reportório de cantigas variadas, o 
que despertou o interesse e entusiasmo dos diversos grupos 
de romeiros. 

Chegou a hora da principal homenagem a Nossa Se- 
nhora da Assunção. Exposto o Santíssimo,, o Reverendo 
Pároco de Vila Verde recitou o Santo Terço, fez uma alo- 
cução e deu a bênção. 

O Grupo Coral cantou brilhantemente os seus melhores 
programas religiosos. Diversos peregrinos enchiam o tem- 
plo e, no fim, fartaram-se de elogiar o Grupo Coral de 
Yila Verde. 

Desceu-se a montanha sagrada até à ridente vila de 
Santo Tirso. Feita a visita à Escola Agrícola de Santo 
Tirso, ao rio Ave, começa o regresso 

No Santuário de Nossa Senhora do Alívio, onde sete 
camionetes de romeiros davam invulgar vida ao local, o re- 
verendo Pároco e Capelão, senhor P.e Luís Soares Ribeiro, 
dá a bênção do Santíssimo e a Coral de Vila Verde faz 
a sua última exibição do dia. 

No fim, muitos peregrinos do Porto agradecem e lou- 
vam; a coral do Vila Verde, dizendo que raras no Porto se 
lhe podem comparar. 

E assim terminou um belo dia. O Grupo Coral femi- 
nino de Vila Verde continuará a ser no Concelho um in- 
centivo para aperfeiçoamento do santo litúrgico. 

Bombeiros Voluntários de Vila Verde 

A Direcção dos Bombeiros Voluntários de Vila Verde 
dotou a sua Corporação com novo fardamento, além do 
de trabalho, que já possuía, para poder tomar parte em 
cerimónias oficiais. 
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SEGUNDA PAGINA O VILÃVERDENSE 

Prado (Sanfa Maria) 

Grandiosa Oferta paia as Obras Paroquiais — Tempo 
de colheitas! Tempo de alegria, tempo de generosidade e 
de gratidão para com Deus, que tanto ama as Suas 
criaturas, não lhes faltando cqm nada do que precisam. 

Se Deus é tão nosso amigo, como retribuir-Lhe? Amor 
com amor se paga 

Bem o sabemos, porque já o temos feito mais vezes. 
Uma das formas, além das orações de gratidão que nunca 
devem faltar, é entregar-Lhe as primícias, de quanto rece- 
bemos e como preceitua a Santa Igreja. 

Levados por esta doutrina e animados pela boa vonta- 
de de todos os pradenses ,vamos realizar, no próximo dia 15 
de Novembro, mais uma Oferta Solene e pública, em 
benefício das nossas Obras Paroquiais, que são, afinal. 
Obras do mesmo Deus. 

Já não estávamos muito resolvidos a realizar esta Fes- 
ta, que a todos tem encantado, atendendo a que já há mui- 
to que as Obras estão paradas. Mas, depois de ponderar- 
mos um pouco, como poderemos continuar, se não tratar- 
mos de angariar donativos? Não nos quisemos guiar por 
cabeça própria e consultámos várias pessoas e, todas à uma, 
são unânimes em levarmos avante esta bela ideia. 

Na impossibilidade de nos dirigirmos, sem perda de 
tempo, a todas as Digníssimas Comissões, que o ano pas- 
sado tanto trabalharam, mostrando o seu bairrismo e gran- 
de amar à sua terra ,havemos por bem servirmo-nos des- 
te periódico para as convidarmos a trabalharem, desde já, 
com o mesmo entusiasmo do ano findo, e, se possível for, 
com maior dedicação ainda. 

Está em jogo um assunto do máximo interesse para 
, todos e estou certo de que, como sempre, todos saberão 
marcar a sua presença. 

E' verdade que já poderíamos ter começado a pensar 
nisto há mais tempo, mas também é certo que muito pode 
quem quer e que as coisas imprevistas e de surpresa são 
as que mais se louvam e admiram. E' verem como no 
ano passado, apenas em quinze dias, que maravilhas se 
não operaram!... E este ano que ainda temos um mês à 
nossa frente, quanto não poderemos fazer?!... 

Mãos à obra ,não se olha para trás, dos fracos não 
reza a História. 

Comecem a trabalhar ,desde já, para se apresentarem, 
com altivez, nessa linda e impressionante Festa das Co- 
lheitas ,que já nos custa deixar passar em branco. 

Surgindo qualquer dificuldade, não percam tempo, que 
estaremos, como sempre, com os braços abertos para a 
todos recebermos com delicadeza e ternura. 

Lembramos também aos Pradenses que se encontram 
a distância, que esperamos a sua valiosa, contribuição, sem 
a qual não poderíamos levar a termo esta Festa com o 
brilho e esplendor dos anos transactos. Mais ainda, não 
só pedimos a sua colaboração como também a sua pre- 
sença. Aos do Brasil e a todos os ausentes que lhes seja 
impossível a deslocação, solicitámos que nos e nviem 
a esmola dobrada para nos compensar a falta da sua Pes- 
soa. 

Vamos. Coragem, amigos, que Deus será por nós. 

Pa ra o Céu 

Deixou este imundo, em 6 
do Correu te, a inocenti nho 
Isaura Miaria da Mota Ai aú 
jú) f-a de João de Almeida 
Araujo ie ide Ana de Olivei- 
ra da Mota. 

Tinha apenas 20 m ses 
de idade, L ando noo a oerte- 
za de pé encontrar já no 
céu. 

Que os pais se alegrem, 
lem vez de se lamentarem, 
porquie já têm uma 'santa 
junto de D. uv 

fe^fa de N. Senhora 

do fiojario 

Seguindo determinação dos 
edntutos, realizou se, no pas- 
■ado domingo, a festa do 
Santíssimo Rosário, constan- 
do de Missa solene, sendo a 
parte coral confiada ao ,gru- 
po das cantoras desta fre- 
jueda. 

Qu© esta solenidade, em- 
oora simples, muito contri- 
3 li a para a devoção à (noesa 
Bota Mãe do céu. 

Aniversários 

Festejou, no dia 17 die 
Setembro, mais um aniver- 
sário a menina Ana Farih 
ido Lago, > 

Que esta data se repita 
por muitos ano ■ são os nos 
sos sinceros desejos. 

'* * * í 

Festejou o seu 42 o ani- 
versário natalício em 9 do 
jc ..rnents, o nosso amigo Abi* 
lio José Nogueira- 

Apreseintámos-lhe o® noB- 
sos sinceros parabéns e [pe- 
pimois a Deus .que 'lhe coln-, 
ceda nima longa vida, mui- 
to fecunda e próspera. J 

Novos cristãos 

Receberam o ganto gacru- 
meuto do Baptismo i 

_ Em 23 de Setembro: Ma- 
ria Palmira, f.a de José da 
Silva Gomes e de , Maria 
Morena da .Silva, sendo pa- 
drinhos Luís Gomes da Cos- 
ta e Palmira Rcdrigues- 

Em 25, .Maria Manuela 
Oliveira Peixoto, f-ia de Ma 
jnuel da Silva JÁeixoto e de 
Teresa de Jesu® Oliveira. 
Foram padrinhos Manuel 
Ferreira Qomies e Maria da 
Conceição da Silva Peixoto. 

Em 27. A|ntónio> f-o de 
Alvaro Ferreira Gonçalves e 
de Maria da Glória -Mar 
tins Machado. Apadrinha- 
ram António de Sousa e 
Maroelina de Sou-a Peixoto. 

Maria do Sameiro, fa de 
João de Almeida Araújo e 
Ide Ana de Oliveira dia Mo- 
ta. Foram padrinhos Adolfo 
Gomes Ferraz Fernandes e 
Rosa do Santeiro Peixoio 
Nogueira. 

Maria Helena, f.a de Joa- 
Bié Martins Pimentel e de 
Carolina da Costa, sendo 
padrinhos Daniel Quintâs e 
Maria da Conceição d e 
Araújo. 

Mainuel António, f.o d e 
António Nogueira e de Jú- 
lia Gomes- Serviram de pa- 
drinhos Manuel Gomíes e 
Custódia Gomes. 

Ainda no mesmo d® 27, 
Maria Albertina, f.a de Ave- 
lino do Nagcimtento Fernan- 
des e de Miaria das DoreS 
da Gosta. Foram padrinhos 
João dos Santos © Albertina 
Pereira de Vasconcelos. 

E no dia 4 do corrente, 
Manuel Agostinho, f.o de 
Quirino Fernandes e de Ma- 
ida da Cunha, sendo 'padri- 
nhos Manuel Gomes de Oli- 
veira e Maria Augusta de 
Araújo Viana. 

(Continuação da l.a página) 

fredo A. Santana; presbítero assistente, cónego Domingos 
P. da Costa e Silva; mestre de cerimónias, José Reis Maia; 
turiferário, José Valentim P. Vilar. 

Em lugares de honra, encontravam-se além de outras 
pessoas de alto nível social os Ex.mos Srs.: representantes 
da Câmara de Vila Verde; Dr. António dos S. Ferreira, 
que se fez substituir por seu filho; e Vice-presidente; En- 
genheiro Agrónomo Nuno Teixeira de Mendonça, de Bar- 
celos; a família de Abílio Rodrigues, conceituado comer- 
ciante no Porto e Braga; Alamiro de Sousa, sua esposa ;e 
seu conterrâneo José Pereira. Na altura da comunhão o 
Sr. P.e José da Costa Araújo proferiu algumas palavras, 
frisando o aspecto da primeira comunhão e comunhão so- 
lene, que causaram grande constrangimento entre todos os 
assistentes, mas principalmente nos pais que, no momento 
em que os seus filhos lhes pediam o perdão, deixaram 
rolar pelas faces, lágrimas que pareciam oriundas dum 
mar interior. O facto era comovente, mas as lágrimas 
éram de alegria. 

As crianças esperaram por este dia para a comunhão 
para render o seu preito de amor e carinho ao seu dignís- 
simo pastor, pedindo a Deus que lhe conserve a vida por 
longos anos. Terminada a santa missa procedeu-se ao 
beija mão. 

Almoço de confraternização 
Acabada a (missa, todos os convidados se dirigiram para 

a residência para tomar parte no almoço que o Rev.mo P.e 
Hermenegildo havia oferecido. Inesperadamente, deu en- 
trada no local do almoço a famosa banda da Oficina de 
S. José, de Braga. 

Aos brindes usaram da palavra os Digníssimos Srs.: 
Cónego Peixoto, filho do ilustre presidente da Câmara de 
V. Verde, engenheiro; P.e Neiva Pinheiro; farmacêutico 
Jorge, de Prado; Victorino G. Pinto, em nome da freguesia; 
Francisco A. Costa Araújo e P.e José da Costa Araújo. 

Todos os oradores puseram em destaque as altas qua- 
lidades de que o Rev.mo Pároco é possuidor, sendo acla- 
mados com grande entusiasmo. Também na altura dos 
brindes foi lida uma carta proveniente de Sua Ex.cia 
Rev.ma o sr. Arcebispo Primaz e outra dos «Sousas» filhos 
desta terra e residentes no Brasil, que não puderam es- 
quecer o dia de tão alto significado. No final o rev. Her- 
menegildo A. Esteves agradeceu, reconhecidamente, a todos 
os oradores, sendo as suas palavras sublinhadas por acla- 
mações vibrantes de todos os presentes. 

• ♦ • 
Depois do almoço começaram os actos da tarde com ex- 

posição do SS.mo, um solene Te-Deum e sermão proferido 
pelo mesmo orador da manhã, P.e José da Costa Araújo, 
que mais uma vez evidenciou o seu talento de orador sa- 
grado; neste sermão focou o aspecto das grandezas do 
sacerdócio. A bênção do SS.mo pôs termo às cerimónias 
religiosas. Depois desta seguiu-se uma brilhante procissão 
na qual foi transportado um lindo andor do padroeiro da 
freguesia. 

Sessão 
Acabados os actos religiosos, deu-se início a uma sessão 

que abrangeu dois aspectos: cultural e teatral. Abriu a 
sessão o Sr. Domingos F. da Silva na qual frisou os pro- 
blemas da Juventude em relação com o seu pároco. Após 
este discurso foi oferecido ao homenageado, em nome da 
freguesia, um jogo de breviários dourados, que o rev. pá- 
roco encarecidamente agradeceu. 

Depois subiu ao palco o sr. António de Araújo Correia 
que falou das sublimidades do Sacerdócio. 

Seguiu-se-lhe o Sr. Francisco Apolinário da C. Araújo, 
cujo trabalho tinha por título «gratidão». 

Finalmente chegou a segunda parte ou seja a parte 
teatral. A maravilhosa execução de todos os papéis, levou 
o nosso grupo cénico a grandes elogios, não só na freguesia 
como também nas freguesias vizinhas, como Cervães e 
Oleiros tendo a primeira pedido novo espectáculo. A nossa 
representação foi aceite por todos com grandes manifes- 
tações de agrado. Desde já muito agradecemos aos rev.os 
padres locais, que tiveram a bondade de nos ajudar. 

Ofertas 
Também é de notar as ofertas de que foi alvo o ho- 

menageado. destacando a do sr. Nuno de Mendonça que 
ofereceu uma linda salva de prata. Além desta, muitas 
outras são dignas de admiração. — João R. Barbosa, 

Oleiros 

Realizou-se no dia 26 de Setembro na nossa igreja pa- 
roquial o casamento de Mário da Mota Costa, de Atiães, 
com a (menina Maria do Sameiro Ferreira da Cunha, desta 
freguesia. Foram testemunhas deste acto solene o sr. Antó- 
nio Martins, funcionário da Câmara Municipal do Porto e a 
Sr.a Maria Augusta da Silva Martinho Martins. 

—E no dia 3 de Outubro também se realizou o casa- 
mento de Manuel Cachetas Pereira e Ana de Carvalho 
Carneiro, ambos desta freguesia. 

Fazemos sinceros votos para que estes novos lares te- 
nham largas bênçãos do céu. 

—Com o nome de Manuel foi baptizado um menino 
de Alberto Vaz Pinheiro e Maria da A. Pereira Fernandes 
Romão. 

—Estão quase concluídos os trabalhos de avaliação 
da Propriedade rústica desta freguesia. A equipa de ava- 
liadores escolhida para o efeito tem sido muito bem acolhi- 
da e só é digna de louvores a sua acção a um tempo 
justa e imparcial. 

.O tempo — Prosseguem com bastante movimento 03 
trabalhos das colheitas dos frutos da terra com que o Se- 
nhor nos mimoseou. Justoi é que o lavrador se sinta feliz 
e dê expressão à sua alegria. Mas quantas vezes aqueles que 
o fazem esquecem a sua condição de homens que exige no- 
breza e dignidade. Com certeza que vem a despropósito 
certas cenas de carnaval, não acham? E' um índice de falta 
de educação dum povo. Merece todo o apoio a campanha 
da A. C. no sentido de cristianizar estes trabalhos das co- 
lheitas e promovendo os ofertórios solenes que são meio 
magnífico de louvar o Autor de todos os dons.—C. 

tiiniD iim 1 lir 
Foi-me pedida, desde início, a minha colaboração 

neste periódico, ao que acedi após espontânea mas 
pouco resistent« negativa. 

Como nada sei negar... a afirmativa surgiu, aliás 
como é vulgar quando de mim solicitam aquilo que 
embora com sacrifício, não constitui obstáculo intrans- 
ponível. 

Como adoro a poesia,,chave do infinito que cativa 
as almas ávidas do li nfinito, a minha primitiva cola- 
boração foi prestada neste isentido, com algo do 
que um espírito infecundo pôde oferecer-te. 

Não busques pois os meus defeitos, leitor amigo, 
pois que os encontrarás, e em abundância, quer na 
parte literária quer na humana. 

Na primeira, pois que os meus modestos recursos 
literários e a minha ambição, bem igualados, nunca 
me fizeram sonhar com publicações. Na segunda por- 
que sou homem, e «Errare humanum est». 

Nâc sonho pois consagrar-me no jornalismo, por- 
que não sou, e sei que não sou. 

Não sonho ser poeta, mas brineqr à rima, para 
assassinar momentos — embora raros — da ocio- 
sidade «mãe dos vícios». 

Contentar-me-ei em sugar com a alma a sublime 
arte das letras em rima, daqueles que se eterniza- 
ram deixando em versos sagrados a batalha sem 
tréguas pela conquista do infinito que nunca pode- 
ram alcançar e, tombaram extenuados, no campo do 
dever! Tombaram para sempre, mas vivem ainda nos 
documentos legados à posteridade, documentos cheios 
de sonho, plenos de música, mistos de alegria e dp 
saudade, confusão da angústia com o sorriso. 

Não quero legar-te nada, leitor amigo, pois na- 
da tem o meu espírito para te dar, a não ser, na me- 
dido do possível, dar-te aquilo de que Também pre- 
ciso, um conselho quando dele careças... 
i Fo; para isso que vim ao jornal. Já sabes leitor 
amigo, que não fui levado pela ânsia de ser admirado, 
pois que as pobres linhas e os pobres assuntos de que 
trato, não merecem a tua admiração. Não foi como 
vés, a vaidade que me trouxe aqui, nem tampouco 
o desejo egoísta de me defender a mim próprio, tra- 
tar de «questões pessoais, problemas familiares.» Não. 
Podes encontrar em mim maiores defeitos, que sst© 
não. 

Podes notar, aliás deves ter notado que sou exal- 
tado, melhor, que me irrito com aquilo a que chamas 
«questões caseiras»., enfim, que fervo em pouca 
água». E' este o meu feitio. Esqueço-me de que «Errai; 
é próprio do homem», esqueço porventura os meus 
defeitos, e... Em matéria de escândalo por falta de 
caridade, especialmente, falta de educação daque- 
les que põem a ridículo o seu semelhante, sou intran- 
sigente, pois que, cada dia que vivo, mais me con- 
venço do veracidade existente na velha afirmação 
de PiautO: «Homo hemini lupus». O homem é o lobo 
do homem. 

Nunca paixões minhas, me deram argumentos pa- 
ra o jornal. Essas, sei-as calar e sofrer, muito, em- 
bora o sofrimento sem desabafo seja, no meu enten- 
der e sentir, agredir a própria sensibilidade. 

Hoje, desabafo contigo, caro leitor; e pena tenho 
que não possa colher de ti uma .resposta: não gosto 
de te importunar. Sou teu amigo, podes crer, e como 
tal nada faria por te incomodar. 

Responde: Se te aborreço, não voltarei. Se, pelo 
contrário te não enfadam as minhas palavras através 
deste jornal, com todo o prazer, e sempre que as 
minhas ocupações mo permitam, aqui estarei para te 
auxiliar a vencer os obstáculos da vida, uma vez 
que eu, como tu, somos amantes da solidariedade, 
e queremos levar o grito de guerra à inveja, reverso 
do verdadeira medalha que sublima o homem, a ca- 
ridade, cuja falta campea impiedosamente, transfor- 
mando a massa humana numa contínua e fratricida 
luta. 

Eia, leitor amigo! Nada de confusões. Para Deus, 
todos são homens, sem distinção de classes. Todos 
serão julgados, ricos ou pobres, altivos ou humildes. 
Ele, que no pessoa de Jesus Cristo prégara a igualda- 
de, não mandou corrigir apenas o humilde porque é 
humilde, e «dará a cada um, segundo» as suas obras, 
o^ prémio ou castigo' etêmo. Mas nada de precipita- 
ções- Ele, Deus, castigará ou premiará o homem, sem 
;distinçâo de classes, mas :segundo as suas obras. 
Para Ele apenas há filhos. 

Leitor amigo, não te maço mais. Espero que no 
fundo do teu coração, tenhas compreendido o sentij- 
do das minhas palavras, e secundes esta minha afirt- 
moçõo: nem só os miseráveis, porque são miseráveis^ 
merecem ser repreendidos quando prevaricam. 

Gota D'orva!ho 

(Continuação da 1.° pág.) 
seu critério não necessitará de outra justificação. Ún 
dos novos melhoramentos, por exemplo, diz respeite 
à ligação da estrada de Sande a Gomide, tirando as- 
sim aquela artéria do ponto morto em que se encontre 
qctualmente e só dessa forma será possível torna 
apreciada a sua utilidade, uma vez que também este 
previsia a sua continuação até ao importante aglo- 
merado da Portela do Vade, porque, quando issc 
acontecer, a sua finalidade tornar-se-á um facto con- 
sumado. Acerca da estrada do Pico a Gomide, assi- 
nala o mesmo Plano mais uma fase—a oitava—de 
seu prosseguimento, que tão emperrado tem andado 
não obstante esse benefício representqr—como tan- 
tas vezes o tenho afirmado—o que há de mais juste 
e de mais humano, mesmo para aqueles que sãc 
qtingidos pela sua abertura e alguns dos quais nõc 
quererão ou não saberão reconhecer que se trate 
dum factor da sua própria economia. 

Porém, nem a ignorância nem a ganância duns ol 
doutros atingidos conseguirão triunfar, iporque, acimc 
de tudo, está o bem geral. Assim o quer, quem pode 
e manda! 

Mário Meneses 



O VIUVERDENSE 
TERCEIRA RAPINA 

Casa das Malhas 

Rua dos Capelistas—BRAGAJ I ^ 

Como nos anos anteriores abriu ao público as suas já tradicionais e afamadas 

Feiras das Malhas 

que são esperadas com geral agrado e ansiedade pelo público dos arredores 
de Braga, da Cidade e mesmo de várias partes do Minho, que já sabem que nes- 
tas Feiras encontram sempre muitos artigos baratos, para as suas bolsas 

humildes. 

Abaixo descriminados os preços de alguns artigoss 

Boas camisolas felpudas para homem! a 17$50 
Peúgas de mousse-naylon para homem a 7$50,9$50,12$50 e 15S 
Casacos de pura lã para senhora que eram de 150$00 e 

120$00, a 75500 e 85560 
Camisolas de malha Interloc para criança, a 3550 
Combinações de malha interloc com renda para senhora a 255 
Grande lote de cobertores a 20500 
Centenas de novelos de lã mista a 2500, de lã pura a 5$50, 

centenas de meadas de pura lã a 5550 
Camisolas com gola de lã mista, para homem a 30500 
Echarpes de lã e inantilhas a 75550 e 85500 
Camisolas para criança a 8500, 11500 e 12550 

Bons e lindos cobertores próprios para Colégio a 40500 
Camisolas de lã mista para homem a 17550 
Para senhora a 19550 
Camisolas de lã mista e gilets para senhora a 42550 e 47550 
Camisolas felpudas para homem, tamanho grande a 29500 
Cobertores de lã mista a 55500 
Combinações de boa malha de seda com renda, para se- 

nhora a 37550, 42550 e 45$00 
Cache-colls de pura lã para homem a 20500, 27550 e 30500 
Lenços a 1550, 2550 e 3$50 
Patinhos de pura lã para criança a 35500 
Meias de naylon a 11550, 13550 e 15500 ; 

Grande variedade em Pastas e Malas Escolares aos melhores preços 

Descontos especiais para: Revendedores, Casas Religiosas, Ordens Religiosas e Colégios 

Por Pico de Regalados 

Os lavradores desta encantadora região de Regalados 
empregam toda a sua actividade na recolha dos cereais 
próprios desta época e não estão descontentes, pois o ano 
agrícola é geralmente melhor do que o passado tanto em 
milho como em vinho. Os nossos agradecimentos ao Se- 
nhor pelo grande benefício que nos dispensa, fazendo com 
que os campos e as videiras nos mimoseiem mais uma 
vez com os géneros de primeira necessidade que resolvem 
as dificuldades dos pobres caseiros que trabalham durante 
o dia e a (noite para conseguirem meios para viver. 

DE SAO MIGUEL DE PRADO 

Realizou-se mais uma vez o sagrado lausperene na 
igreja paroquial. 

Podemos afirmar que foi mais uma página doirada da 
história religiosa desta populosa freguesia. O Senhor P.e 
Domingos António da Mota Vieira empregou todos os 
iesforços e o 6eu melhor entusiasmo para abrilhantar estes 
actos de desagravo ao Senhor que há-de abençoar o pároco 
e os paroquianos que corresponderam à chamada do re- 
presentante da Santa Igreja nesta terra. 

Apesar deste lausperene ser realizado na época de 
grandes trabalhos, pois é sempre no dia 29 de Setembro, 
dia de São Miguel Arcanjo, padroeiro desta freguesia, todos 
os anos temos visto a igreja repleta de pessoas para adorar 
a Jesus, presente na hóstia consagrada. Como preparação 
para este dia eucarístico, foi pregado um tríduo prepara- 
tório pelo Senhor P.e Guilhermino Martins Gonçalveí 
Arieira, distinto pároco de São Torcato, Guimarães, que 
foi ouvido com agrado geral pelos filhos desta freguesia. 
No dia 27 de tarde estiveram cinco sacerdotes a atender as 
confissões e no dia 28 de manhã eram 11 e todos tiveram 
de atender grande número de penitentes. Como os lei- 
tores podem verificar trata-se dum povo que ouve a pa- 
lavra de Deds e faz com que essa palavra produza aquele 
fruto que não se verifica noutras localidades. O lausperene 
começou, continuou e terminou com os actos já conhecidos 
por toda a gente; mas sempre com grande concurso de 
fiéis. 

Ouvimos dizer a úm sacerdote, que assistiu à missa da 
conclusão, que a igreja estava completamente cheia de 
povo que assistiu com a maior devoção a todos os actos 
realizados. 

Está de parabéns o nosso bom amigo P.e Domingos e 
os fiéis que èm boa hora foram confiados aos seus cuidados 
pastorais. 

DE SANDE 

Como já se tinha noticiado realizou-se a festa da Se- 
nhora do Rosário no dia 4 do corrente. Todos os actos da 
mesma decorreram brilhantemente. 

No sábado à noite cantou-se o rosário diante da imagem 
de Nossa Senhora, concluindo com a bênção do Santíssimo 
Sacramento. 

No domingo de manhã foi celebrada a primeira missa 
com comunhão geral de várias pessoas e das crianças da 
Cruzada eucarística, aproveitando algumas esta oportuni- 
dade para receber a Jesusi a primeira vez. 

Às 10 horas foi cantada a missa solene com sermão em 
honra da Senhora do Rosário. 

Às três horas da tarde rezou-se o terço, organizando-se 
a seguir a procissão eucarística até à capela de São Se- 
bastião. 

Tomou parte nela grande número de pessoas, notan- 
do-se a presença de todas as raparigas da freguesia com 
grandes velas que no fim da festa ofereceram a Nossa 
Senhora, recebendo em troca um terço como recordação. 

Depois da bênção do Santíssimo Sacramento as rapa- 
rigas entregaram as velas e durante esta cerimónia en- 
toaram vários cânticos à Senhora do Rosário. Custearam 
todas as despesas desta festa o Senhor Agostinho Gon- 
çalves e sua mulher Albina de Azevedo que àcerca dum 
ano vieram do Rio de Janeiro e para lá voltarão breve- 
mente para se encontrarem com seus filhos e netos que 
residem na mesma cidade. Fazemos votos para que Nossa 
Senhora os acompanhe e livre de todas as dificuldades, pois 
trabalharam e sacrificaram-se para que a festa fosse uma 
das melhores que se têm realizado nesta freguesia. 

As meis lindos rosos 

As mais famosas 
árvores de fruto 

As melhores semen- 
tes de flores e de 

horta 
Bolbos, insecticidas, fungici- 
das, arvoiêdo, construção de 
jardins, parques e pomares. 
Catálogos grátis 

Moreira da Silva & Filhos, Lda 
Rua de D Manuel II, n o 55 

PORTO 

Cervaes 
NO MÊS DO ROSARIO 

— Stemprc quje chega este 
mês em ' que em todas as 
igrejas se Cointa o terço, pe- 
ína é jsfe, todos os que ia ele 
|não vão assistir, ao menos 
rezem em jsuajs casa^ 'todo 
ou parte dele colmo ouvi 
jdizier já a muito» srS- pa- 
dres, um deles o pai e a 
alma das Ligas Eucarístioag, 
ou L- E- H., o melhor e maior 
quebra gelo da frieza reli- 
giosa, o rev. p^e João Gou- 
çalves S- J- 

FALECIMENTO' — Na 
Ucha, dqui a alma a Deus a 
tesposa do 'nosso amigo sr. 
António Barros Rodrigulés 
maturai de Cabanelas. Paz 
à sua alma- a Pêsames jaoS 
seus. 

TELEFONES PÚBLICOS 
;— Quando é que [as juntas 

Parada de Gafim 

ÓBITO — No dia 16 do 
corrente por volta das 16 
horas, no lugar de Soulo* 
-Novq, faleceu, depois de se 
Enjeitar a umja gnave opera- 
ção no Hospital de S- Miar- 
fcos da cidade ce Braga, o 
qr. Adelino Moreira, de 43 
amos de idade, fiasado com 
Teresa de Oliveira, deixan- 
do órfãos duas crianças. 

A sua morte foi bastante 
sentida em toda a fregue- 
sia, pelas boas qualidades 
de que era dotado- 

O funeral realizou-se no 
dia 17 para o cemitério de^- 
ta freguesia. 

A' família eniutadl» as 
nossas eu 1 idas condolências. 

BAPTISMOS —- Foram 
baptizados na igreja paro- 
quial desta freguesia^ dois 
neófitos filhos respectiva- 
mente, dos sr®. António 
Afotnso de Faria e Elvira 
da Costa Pereira; José Pe- 
reira da Cunha e Teresa 
Macedo- 

Foram padrinhos, do pri- 
meiro, Augusto da Costa 
Pereira e Júlia de Sousa 
(Correia e do gegundo Adria- 
[no da Oiphla e Júlia Perei- 
ra da Culnha, todos desta 
fregue ia- 

D- O F 

te 06 regedores, pedem uin 
tem cada aldeia? 

C- Bacelar. 

CASA CLARO 

de Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depásito de velas de cSra 
e artigos de apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanchse 

TELEFCKE 2305- BRAGA 

Abrilhantou esta solenidade a conhecida banda de 
Aboim da Nóbrega deste concelho de Vila Verde que mais 
uma vez conquistou a simpatia deste povo que a ouviu 
com agrado. Damos os parabéns a todos os componentes 
da banda musical .pois são quase todos rapazes novos, mas 
educados e animados da melhor vontade para a engran- 
decer, fazendo com que continue a merecer a admiração 
e simpatia dos ouvintes. É uma organização que torna co- 
nhecida ao longe a freguesia de Aboim da Nóbrega. 

Os nossos votos pelo progresso da referida banda. 
Também contribuiu para o brilho da festa o potente 

alto falante de Vilarinho que mais uma vez agradou aos 
numerosos ouvintes. 

Outro emigrante 
Retirou para o Rio de Janeiro o nosso conterrâneo 

José Rodrigues da Mota, que há pouco tempo tinha vindo 
da mesma terra onde conseguiu melhorar a sua situação 
financeira. Fazemos votos para que continue agora com 
a mesma sorte e que Deus o abençoe, pois tem sido amigo 
do progresso desta terra, contribuindo com uma generosa 
esmola para ajuda das despesas com a instalação da elec- 
tricidade. — (C.). 

EDITAL 

ELEIÇÕES DAS JUNTAS DE FREGUESIA 

Dr, António dos Santos Ferreira, Presidente da 
Câmara Municipal do Concelho de Vila Verde; 

Faço saber, no uso .da competência que me con- 
fere o § 1.° do Art. 230.° do Código Administrativo^; 
que designo o dia 18 do mês de Outubro do corrente 
ano para a realização das eleições das Juntas de 
Freguesia deste Concelho, pelos Chefes de Família 
inscritos nos respectivos recenseamentos, nos locais 
e horas a indicar oportunamente e nos termos do dis- 
posto no Art. 233.° do citado Código, pelos Presidentes 
das referidas Juntas. 

Para constar se passou o presente e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públi- 
cos do costume. 

E eu Chefe da Secre-i 
faria da Câmara Municipal o subscrevi. 

Paços do Concelho, 1 de Outubro de 1959. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

Dr. António dos Santos Ferreira 

A' margem do «Homem» 

S. MIGUEL DE ORIZ, 21 de Setembro 

Baptismo— Com o nome de Maria Alice, foi baptizada 
na nossa igreja, no p.p. dia 14, mais uma filhinha de An- 
tónio Martins e de Florinda da Silva Dias, do lugar de Boi- 
-Morto. Foram padrinhos Lúcio Pereira e a tia paterna 
Maria Alice da Costa Martins, do mesmo lugar. 

Visitas — Para alguns dias de repouso e visita aos 
seus encontram-se entre nós as nossas conterrâneas Armin- 
da de Araújo, do lugar da Igreja e Maria dos Prazeres da 
Costa Pereira, do lugar da Pedreira, as quais brevemente 
voltam às suas ocupações habituais no Porto e Lisboa, res- 
pectivamente. 

Obras da igreja — Na continuação das obras de re- 
modelação da igreja, começaram, na semana passada os tra- 
balhosa de pintura, que devem prolongar-se por todo o 
mês de Setembro e quase todo o de Outubro. Para isso 
concorreram com suas verbas voluntárias os seguintes sr.s: 
António Filinto de Araújo Regadas, 500500; D. Laura da 
Visitação Cunha Ribeiro, 300500; José Fernandes, 150$00; 
Gracinda Rosa Afonso, Manuel António Fernandes e Ma- 
nuel Joaquim Leitão, 100500 cada; António da Silva, Do- 
mingos José de Freitas, Manuel da Silva Coelho J.or e 
Ernesto da Silva Azevedo. 50500 cada; Delfina da Silva. 
40500. —C. 

SANTA MARINHA DE ORKZ, 21 de Setembro 
Para o Brasil — Depois de alguns meses de repouso 

em casa de seus pais, no lugar dos Barrais, embarca por 
estes dias, de regresso ao Rio de Janeiro, o nosso conter- 
râneo Manuel Vieira Torres. Boa viagem e felicidades. 

De férias — Em gozo de alguns dias de repouso, en- 
contram-se nesta freguesia vindos de Lisboa, os nossos 
conterrâneos sr.s José Maria Gonçalves (Caniço), do lugar 
do Cabo; Ilídio Flor da Silva, do lugar do Barreiro, e 
Adelaide da Costa Lobo, do lugar dos Barrais—C. 

S. PEDRO DE VALBOM, 21 de Setembro 
Baptismo — Com o nome de Alberto, foi ontem bapti- 

zado na nossa igreja paroquial um menino filho de João 
José Fernandes e de Ana Rosa Pereira de Campos, do lu- 
gar da Igreja. Foram padrinhos Alberto da Costa Mar- 
tins e Adelaide de Oliveira Ribeiro, do lugar de S. Bento. 

Visitantes — Com demora de alguns dias, e em visita 
a suas famílias, vieram de Lisboa a esta sua terra os sr.s 
Ernesto Macuas e Cândido Teixeira, do lugar do Pinheiro, 

Desastre — Quando ontem regressava da romaria de 
Nossa Senhora do Alívio na sua bicicleta motorizada, sofreu 
um embate com um carro de praça de Vila Verde, o nosso 
conterrâneo sr. António de Araújo Regadas, da casa da 
Agrela. Felizmente que do desastre apenas sofreu alguns 
danos o automóvel, e a {motorizada ficou pràticamente inu- 
tilizada, não havendo desastres pessoais a registar.—C. 

VALDREU, 21 de Setembro 
Festas — No dia 20 ae Setembro realizou-se a festa 

em honra de São Sebastião e Senhora da Guia na sua 
capela do lugar de Campo. Houve missa solene e sermão 
pelo Rev.do Pároco da Balança, Terras de Bouro, termi- 
nando a festividade com a procissão. Parabéns ao festeiro 
sr. José Martins e mordomos. 

—Também em 8 do corrente mês se fez a festa à pe- 
nhora da Luz, ■ na sua capelinha da Ceia, com missa canta- 
da, e sermão pelo Rev.do Pároco de Covas, Terras de 
Bouro. Aos pés da Senhora os devotos rezaram e 
não esqueceram as intenções dos nossos brasileiros que 
mandaram dinheiro para as obras nessa capela. Nesta in- 
tenção se rezou Missa, no dia 12,, por iniciativa do entu- 
siasta número um que é o sr. Damião Martins. 

Baptismo — Em 12-9-59, com o nome de João, bapti- 
zou-se um filhinho dos sr.s António Antunes e Maria da 
Luz Gonçalves dos Santos que vivem no lugar de Mixões da 
Serra, Foram padrinhos, o tio materno João Gonçalves 
dos Santos, e a avô materna Rosa Gonçalves, também 
desta freguesia. 

Pároco — A hora em que escrevo, a freguesia vi- 
zinha, Gondoriz, recebe o seu novo pároco com foguetes e 
flores. Que ovelhas e pastor não percam o entusiasmo da 
primeira hora, são os nossos votos. 

SAO MARTINHO DE VALBOM 
Casamento — Esta freguesia teve a honra de receber 

mais uma vez a família e amigos do sr. Cupertino José 
da Silva para assistirem ao casamento do filho mais ve- 
lho do ilustre senhor. Ao acto que realizaram o sr. en- 
genheiro Fernando Cupertino Lamela e Silva e a menina 
Umbelina de Matos Ferreira, assistiu o Rev.do Prior de 
Barcelos—P.e Alfredo Martins da Rocha e deu as bên- 
çãos o pároco de S. Martinho de Valbom. 

O noivo é filho dos sr.s Cupertino José da Silva e ,D. 
Maria da Conceição Faria Lamela e Silva, e a noiva dos 
sr.s Manuel Ferreira e D. Maria Alves Martins de Matos 
Ferreira — duas ilustres e boas famílias de Barcelos. A 
cerimónia celebrou-se na capela da família Silva, na Quin- 
ta da Pena. 
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Grémio da Lavoura 

Movimento de vinhos e estatística 
Produção vinícola manifestada em 1958 nas freguesias decte 

concelho e número de manifestantes 

Freguesias: Aboim, 24.500 verde tinto, 1.250 verde bran- 
co, 23 manif.; Arcozelo, 24,500 v. t., 1.700 v. b., 14 manif.; 
Atães, 34.590 v. t., 1.470 v. b., 57 manif., Atiães, 84.430 
84.430 v. t, 2.980 v. b, 56 manif.; Azoes, 28.690 v. t., 2.700 
v. b., 28 manif.; Barbudo, 131.200 v. t., 1.850 v. b., 128manif.; 
Barros, 12.600 v. t., 380 v. b., 29 manif,; Cabanelas, 112.820 
v. t., 2.760 v. b., 500 americano, manif. 65; Carreira (S. Mi- 
guel), 29.400 v. t, 230 v. b., 40 manif.; Carreira (S. Tiago), 
42.250 v. t., 200 v. b., 40 manif.; Cerváes, 262.210 v. t.,18.840v.b., 
145 manif.;Codeceda, 3.000 v. t., 250 v. b., 7 manif.; Couciei- 
ro, 125.290 v. t., 3.190 v. b., 76 manif.; Covas, 37.010 v.t., 
1.500 v. b., 68 manif.; Dossãos, 33.500 v. t., 1.400 v. b., 35 
manif.; Duas- Igrejas, 69.420 v. t., 5.510 v. b., 102 manif.; 
Escariz (S. Mamede), 52.700 v. t, 3.330 v. b., 37 fnanif.; 
Escariz (S. Martinho), 36.250 v. t., 1.550 v. b., 35 manif.; 
Esqueiros, 45.250 v. t., 250 v. b., 35 manif.; Freiriz, 61.750 
1.880 v. b., 48 manif.; Geme, 40.95(J v. t., 2.170 v. b., 42manif.; 
Goães, 68.600 v. t, 2.170 v. b., 62 manif.; Godinhaços, 15.100 
v. t., 1.010 v. b., 30 manif.; Gorqide, 12.850 v. t., 750v.b. 
21 manif.; Gondiães, 21.550 v. t., 750 v. b., 23 manif.; Gon- 
domar falta; Lage, 154.500 v. t, 2.320 v. b., 110 manif.; La- 
nhas, 51.960 v. 1, 250 v. b., 33 manif.; Loureira, 52.860 
v. t., 1.430 v. b., 47 manif.; Marrancos, 36.850 v. t, 2.650 
v. b., 35 manif.; Mós, 38.620 v. t., 1.300 v. b., 35 manif.) 
Moure, 139.400 v. t, 2.650 v. b., 116 manif.; Nevogilde, 
41.950 v. t., 970 v. b., 26 manif.; Oleiros, 60.270 v. t., 4.700 
v. b., 53 manif.; Oriz (Santa Marinha), 32.680 v. t., 50 v.b., 
39 manif.; Oriz (S. Miguel), 38.350 v. t., 41 manif.; Para de 
Gatim, 82.960 v. t, 5.820 v. b., 72 manif.; Paçô, 15.270 v.t., 
60 v. b., 27 manif.; Pedregais, 17.630 v. 1, 1.580 v. b., 30ma- 
nif.; Penascais, 12.900 v. t, 640 v. b., 36 manif.; Pico (S. 
Cristóvão), 58.210 v. t, 1.930 v. b., 53 manif.; Pico (S. 
Paio), 125.790 v. t., 7.510 v. b., 55 manif.; Ponte (S. Vicente), 
92.760 v. b., 250 v. t, 46 manif.; Portela, 23.380 v. 1.1,100v- 
b., 25 manif.; Prado (Santa Maria), 254.010 v. t, 5.620 v. b., 
122 manif.; Prado (S. Miguel), 30.810 v. t., 500 v. b., 36manif.; 
Rio Mau,, 42.880 v. t., 6.140 v. b., 56 manif.; Sabariz, 87.320 
v. t, 1.400 v. b., 38 manif. Sande, 48.780 v. t. >700 v.b., 57 
manif.; Soutelo, 246.370 v. t., 9.450 v. b., 116 manif.; Tra- 
vassos, 43.300 v. t., 900 v. b., 27 manif.; Turiz, 99.310 v.t., 
1.600 v. b., 92 manif.; Valbom (S. Martinho), 33.050 v. t, 
600 v. b., 18 manif.; Valbom (S. Pedro), 54.400 v. t.,! 1.000 
v. t., 500 amer., 40 manif est.; Valdreu, 48.580 v. t., 62 manif.; 
Valões, 26.500 v. t., 3.800 v. b., 30 manif.; Vilarinho, 37.280 
v. t., 1.130 v. b., 43 manif.; Vila Verde, 139.330 v. t., 5.300 
v. b., 98 manif. 

Totais: verde tinto 3.663.320; verde branco 138.010; Ame- 
ricano, 1.000; Número de manifestantes, 2.947. 

Vila Verde, 14 de Setembro de 1959. 

Bombeiros Voluntários 

(Continuação ãa l.a página) 

A Câmara Municipal, sempre solícita em ajudar a sua 
Corporação Concelhia, graças à boa vontade do seu ilustre 
presidente, dr. António dos Santos Ferreira, e dos dedicados 
vereadores, concsdeu-lhe o subsídio de 6.000S00. 

Assim a Associação dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde vai vencendo as suas dificuldades. 

Av.a M. Gomes da Costa 

TELEFONE 2320? 

BRAGA 

Inaugurou um pri- 

moroso Serviço 

de Restaurante 

(ambiente de distinção) 

D F 

r^lário Jodquim 

dc Queirós & C. 

TELEFONE, 22014 

BRAGA 
m 

DOÇRKiK 

Rua Franoico Sancho, 119*127 
Tui- 3300 

e Jardim de Santa Bárbara 

BR3Q?S 

$MÍa âe tká 

Todas as qualida* 
des de doce 

E&merado serviço de 
cas?mento e Festas de 

todas as espéces 

D grande feira Anual e festa de Santa Luzia 

nos dias 12 e 13 de 

Dezembro 

A Comissão de Vi laver- 
deinses que, neste ano, > to- 
impa o encargo de prornor 
ver a Feira e Festas de 
Sainta Luzia, «m Vil® Ver- 
ide, está a elaborar o pror 
gratoa, de modo a manter 
o esplendor do& últimos 
anos- 

E' sem dúvida, a Feira 
Luzia, das toais importantes 
do Concelho e do Minho- 

A Feira será, mo sábado, 
dia 12 de Dezembro, Com 
zconoertois musiqafe, altiija- 
lantes, bazar de prendas, 
grupo de Zés Pereiras e 
outras di versões■ 

No dia 12 e 13. haverá 
Missa Cantada na oapella 
die Santo António, em hoin- 
ra de 'Santa Luzia- 

No dia 13, i-erá organiz|a- 
)da a procissão eto' honra de 
Santa Luzia- 

A eitam- e figurados para 
a procisão, de tod» o Con- 
celho. 

íílales que grassam 

(Continuação da l.a página) 

hoje, notamos que na sua mente existem os mais va- 
riados projectos, que ao chegarem à realidade cadu- 
cam fácilmente e tornam-se edifícios desmoronados. 
E' a hora das ilusões que bem depressa será teste- 
munha das mais degradantes desilusões e vitupérios. 
Hoje luta-sse com frenesi para tudo o que conduz ao, 
ma! e o que é bom é algo de nefasto, isto se pode 
verificar nas nossas aldeias que chamamos humildes; 
—trata-se dum passeio, duma caçada efe., toda a 
animação, visilidade; pelo contrário se há alguma 
actividade a fazer, actos de piedade na Igreja paro- 
quial, que mais não são que obrigações da Lei de 
Deus, então surgem as mais rendilhadas críticas. Mas, 
pergunto, onde reside o espírito de verdadeiro cristão 
e o mínimo de espírito de sacrifício? Mais, onde está 
a cohciência de um dever a cumprir, cujo desprezo 
será a nossa própria ruína? Ou talvez o material 
tenho ascendentes sobre o sobrenatural? Porventura 
poder-se-á servir a dois Senhores? Jesus Cristo o 
afirma claramente:—quem não é por -Mim é contra 
Mim (Mat. Xli,30). eis o dilema verídico que para 
muitos não passa duma comédia ou farsa irrisória. 
Por que é que hoje, mais que nunca, se alimenta uma 
crítica mordaz? E isto, para cúmulo, se verifica até 
entre aqueles que deviam estar na brecha da luta, 
de espada em riste, a lutar pelo bem espiritual de 
todos. Se aquele meu irmão não dá tanto como era 
de esperar, que fazer, é a parábola dos talentos, se 
menos tem menos pode entregar, o que se exige é 
que não os enterre. (Mat. XXV, 14-30) Por outro lado, 
muitas vezes a inveja de uns acusa os outros de or- 
gulhosos é o caso de vermos o argueiro no olho do 
vizinho e não vermos a trave no nosso (Mat. VII, 1-5). 
Ahi se voltássemos o nosso olhar para o Evangelho, 
livro magistral, certamente, lá encontraríamos um elen- 
co de virtudes e uma rota certeira a seguir, mas 
porque fazemos vida isolada, distantes de Deus, tu- 
do corre mal tudo e todos são maus, todos tem de- 
feitos, exigirmos dos outros o que não queremos que 
exijam de nós. A estes parece-me estar bem adquada 
a seguinte quadra popuiar-. 

«Se à minha porta faz lama, 
A tua faz um lameiro, 
Não digas mal de ninguém 
Sem olhares para ti primeiro» 

— Sim, façamos um olhar nitrospectivo s vejamos 
se dentro em nós não há nada de reprovável, nada 
de vicioso, injuslo, avaro, hipócrita etc., se nada há, 
ciemos graças ao Altíssimo, se há, saremos o mal en- 
quanto não causa chagas em nós para não as causar 
nos outros, façamos um esforço mútuo e então um 
duplo bem resultará;—o individual e o social. A causa 
de' muitas desordens, de muitos desaires na vida, 
de crimes, de tribulações etc, muitas vezes, senãq 
sempre, reside na carência duma palavra de alento, 
de um aviso oportuno, de um conselho de amigo, 
quantos males se remediariam ise houvesse alguém 
que mostrasse uma vereda a transitar a muitas difi- 
culdades que se apresentam >com aparência dum beco 
sem saida. Que bela e incentiva, neste ponto, como 
em todos não foi a vida de Jesus Cristo; diz a S. Es- 
critura... «passou fazendo bem».-E porque se não,dirá 
o mesmo de nós? Será por ser difícil ou impressível? 
Não, pois muito? seguiram, as pisadas do Mestre, para 
conhecer isto basta ler a hagiologia. 

Eis entre tontos males, alguns de consequências 
nefasto e que lem -o seu antídoto na S. Escrituça. 
Vamos pois a uma cruzada mútua de bem fazer, pa- 
ra que o mal não grasse cada vez mais, para que os 
nossos vindouros não gritem mais tarde contra nós 
vítimas dos nossos abomináveis exemplos para que 
um dia não soltem um grito de revolta no meio das 
dificuldades de que nós fomos causadores. Hoje em 
que tanto se fala .do problema social e não se lhe dá 
solução porque os homens inão querem, porque não 
há compreensão mútua entre (Os superiores e inferio- 
res, porque nenhuns estão conscientes dos seus deve- 
res e direitos, deveres e direitos bem explícitos na 
magistral encíclica de Leão ^Xlll, «Rerum Rovarum»'. 

Hoje mais que nunca urge formar uma barreira 
intransponível ao mal que se alastra cada vez mais 
pondo em prática os sãos princípios morais e sociais. 
Se assim fizermos aguardemos com optimismo um .fu- 
turo próspero não só espiritual mas também matéria. 
E a hora da luta, assentemos os nossos arraiais à 
face do inimigo, tendo como guia o Evangelho e pela 
certa sairemos vitoriosos e incólumes da refrega. 

Que os nossos sacrifícios suores e lágrimas sejam 
o prenúncio duma paz duradoira para o bem estar 
espiritual e social das almas. 

Gonçalves 

Preço anual ne assinaturas■ 
Continente  
ULTRAMAR e Brasil (via marítima). 

» » (via aérea) ... 
Outras nações (via marítima) ..... 

» » (via aérea) ..... 

25$tD 
55$00 

140$00 
65$00 

160$00 

U ... 

Quem és? Responde tu 
que és pó e lama 

E da miséria foste 
Originado. 

És carne vil nascida 
do pecado 

E de homem forte... 
só te resta a fama. 

Quem é na vida alguém?... 
Quem é, meu Deus?! 

Quemí é que sendo rei 
valha sem Vós? 

Quem é que não ouvindo 
a Tua Voz 

Valha cá nesta terra 
p'lo que tem? 

Quem somos, homem vil?... 
não te catives! 

Quem somos? —não respondes? . 
ó loucura ! 

Olha como nasceste, 
Como vives, 

E encontrarás quem és... 
na sepultura!!! 

Gota d'orvaIho 

^Factores Tributários» 

Transcrevemos da «Tribuna Livre»: 

A rectificação da matriz da propriedade rústica, a que 
se procede actualmente no concelho de Vila Verde, devia 
mostrar a necessidade de correcção em outros concelhos 
que se encontram no mesmo estado. Depois é que se po- 
derá avaliar do prejuízo anual que vem sofrendo o Estado 
e, no geral, todos os proprietários amantes da Justiça a equi-' 
dade que clamam protecção à lavoura, aliás com toda a ra- 
zão. As centenas de hectares de terrenos arroteados depois 
das chamadas matrizes velhas, o aumento de produção em 
todos, deve desviar a ideia de que as contribuições neste 
ponto devem ou podem baixar. Muitos proprietários que 
nos acompanham também concordam, satisfeitos, que au- 
mentando o rendimento não pode baixar a contribuição. 

O que todos acreditam — pois não pomos em dúvida 
o desejo do Governo de completar o auxílio que já tem 
prestado à lavoura com a F.N.P.T. e se assim não fosse 
a débil situação económica do médio e pequeno lavrador 
não teria resistido aos modestos encargos que lhe são im- 
postos é que depois dessa rectificação, o factor tributário 
possa vir a ser mais um elemento para ponderar como alí- 
vio às dificuldades insupríveis nos aglomerados familiares 
da categoria citada. 

Não precisamos de preconizar fórmulas para solucionar 
esta situação, nem para isso temos competência, apenas 
nos cumpre lembrar a quem com tanto carinho tem pres- 
tado altos benefícios a todas as classes que trabalham, que 
o problema agrário é um problema sério, .que é da Nação 
e para a Nação vivem todos os seus obreiros com ordem, 
respeito e humildade, mas em que os braços desaparecem 
constantemente porque não oferece este sector da vida 
portuguesa a menor vantagem financeira, nem proporciona 
condições de vida que desperte carinho e amor à terra de 
onde se alimentam os 10 milhões de habitantes do Conti- 
nente e a população enormíssima do globo. 

Que todos os lavradores ainda em vida do nosso Emi- 
nentíssimo Chefe do Governo possam gozar de uma felici- 
dade relativa, são os votos de um modesto lavrador que 
de perto agora auscultou tantas mágoas, em contacto di-i 
recto com aqueles que admiraram e seguiram ó exemplo 
do saudoso Rei D. Dinis, o lavrador. 

Elísio Gonçalves 

PRADO EM FLOR 

Prodo em flor!, terra alegre, meu berço, meu ninho, 
Beijo-te com amor, minha mãe, com amor! 
Palpita-me escaldante nas veias teu ser. 
Ô meu pai, minha mãe, sorriso de carinho, 
Aprendi a cantar os teus versos de cor, 
Anda-me a voz da tua voz no peito a arder. 

Trago a alma dispersa no sangue das rosas 
Dos teus canteiros, e, nas águas luminosas 
Do teu rio, que é o rio do céu a rezar, 
Eu sinto-me a'boiar à luz do sol-poente, 
Numa tardinha de laranja, sorridente, 
A sonhar longamente... eu sinto-me a boiar. 

Seio materno!, linda terra do meu Prado, 
Das eiradas de espigas ao sol a doirar, 
Das canções e sorrisos e abraços leais, 
Dos meus sonhos, novenas, Maio eternizado, 
Das desfolhadas pelas noites de luar, 
Das borboletas na polúpia dos rosais... 

Extasio-me a olhar procissões de quimeras, 
Abraço multidões de eternais primaveras 
Quando te abraço ternamente, com amor! 
Para mim és a terra mais linda do mundo, 
Terra dos malmequeres a rir, chão fecundo, 
Minha mãe, meu pai, beijo-te, meu Prado em Flor! 

Francisco Sério 


